
Que manuais vamos ter? 

Ros&rio Ribeiro 

No ano lectivo que iniciamos, entram em vigor, para o lQ ano do l* ciclo do ensino ÃºÃºsic os novos programas. 
Novos manuais existem no mercado. Quantidade n& escasseia. O mesmo nÃ£ se poderd dizer da qualidade. 

A implemenw dos novos pio- 
gramas decorre,jÃ¡nesteano,er todasas 
turmas do 1@ ano do la ciclo do Ensino 
BÃ¡sico pelo que me pareceu importante 
debqar-me sobre os novos manuais 
escolares. 

Comecei por me informar quais fo- 
iamaseditorasquese-a 
fazer sair novos manuais - onde nÃ£ 
poderÃ faltar o rÃ³tul novos programas 
- que ii8o fazer parte da pasta de cada 
umadascrhnÃ§asquevaienÃ¼arestean 
pela l* vez, para a escola. 

Importa referir que sou suspeita nas 
consi- que poderei fazer sobre 
este assunto, pois desde que sou profes- 
soro considero que n'oexiste um manual 
escolar que agrade plenamente o profes- 
sor e satisw as necessidades dos alu- 
nos. Os professores sÃ£ diferentes uns 
dos outros e ensinam criaqas tambÃ© 
diferentes umas das outras. 
Mas a realidade 6 outra: hÃ um perÃ­o 

do fixo, durante o qual os professores 
escolhem, em cada escola, os manuais a 
adoptar para cada uma das h, que os 
pais terio de comprar. 

Fmalmente,obtive 14 manuaisedita- 
dos por 7 editoras. Quantidade n'o es- 
casseia. O mesmo nSo se poderÃ dizer da 
qualidade. 

Procurei, assim, analisar, em cada 
um deles: 

1- os conteÅ“do 
2- a e s t r u m  
3- a l i w  ao novo programa 
4-0aspecto- 
porque considero que todos estes 

aspectos sÃ£ importantes, ainda que uns 
possam ter mais peso do que outros. 

Na fase seguinte, escolhi dois desses 
manuais, que pelo contraste, me cha- 
maram ii a & q h  e por isso me pare- 
ceram dignos & aqui serem mcnciona- 
dos. SSo da: 

D O M I N ~  DOS N ~ ~ E R O S  
Maria Teresa Albuquerque e Lufs 
JosÃ Pombal 
PlÃ¡tan Editora 
MATEMÃ•TIC 
Lufsa Abranchcs .B~  Giraldes, 
N e q  Costa 
Co&via Editores 
Do primeiro "Domin6 dos NÃºme 

ros", e qlativamente aos conteÃºdos 
devo dizer que o achei fraco, principal- 
mente porque nÃ£ 6 dada a devida im- 
podwia a dois portantes Blocos do 
Programa: ' &mm e "Gran- 
dezas e Medidas". 

O livro 6 elaborado basicamente a 
partir de actividades, mas estas, por se- 
rem pouco motivantes, arriscam-soa nÃ£ 

proporcionar ii crianÃ§ o prazer da dcs- 
coberta e a nÃ£ promover o desen- 
volvimento do raciocÃ­nio 

Os n h r o s  surgem na sequhcia de 
vÃ¡ria actividades ligadas ii linguagem 
dos conjuntos (conjunto, subconjunto, 
demento,reuniao,~contido,conjunto 
singular - silo termos que se vÃ£ seguin- 
do), o que parece um pouco ultrapassado 
e sobretudo, n'o concordar com aquilo 
que se Mme no Bloco 1 - "Nfimeros e 
0pea@esw, do novo programa, onde os 
Conjuntos, e n'o a sua linguagem, sÃ£ 
apenas apontados como um dos suportes 
deaprendizagem paraadescobertapio- 
gressiva dos nÃºmeros 

Quanto ii estruturaHo, pode dizer- 
se que embora as actividades se sigam 
com alguma continuidade, nÃ£ se cons- 
lata neste manual qualquer preocupa@o 
emagruparos temas tratados. Oscontcfi- 
dos vÃ£ aparecendo sem estarem com- 
partimentados,como num mero caderno 
de exercfcios. 
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O aspecto grÃ¡fic Ã fraco. 
As cores sÃ£ pouco atraentes, sendo 

frequentes os castanhos e cinzentos em 
ilustraÃ§Ãµ que se tomam, i partida, pe- 
sadas e tristes. 

O formato do livro (17 x 24), julgo, 
n'o vai de encontro 2s necessidades das 
crianÃ§a aque se dirige. HÃ pÃ¡gina onde 
as actividades, forÃ§osament se condcn- 
sam, limitadas pelo espaÃ§o 

Por Ãºltimo a capa nÃ£ me parece ter 
sido bem conseguida, jÃ que o prÃ³pri 
titulo "DominÃ dos nÃºmeros permitia 
um jogo de imagem e cor bastante mais 
atraente. 

Quantoa02~ manuai,"MatemÃ¡tica" 
e no que respeita a conteÃºdos pode di- 
zer-se queaqui todos os Blocos definidos 
no programa se encontram contempla- 
dos. E finalmente dada importÃ¢nci i 
Geometria e jÃ sÃ£ indicados novos ma- 
teriais de apoio, salientados no novo 
programa. 

Atrav6s duma linguagem clara e con- 
cisaas crianÃ§a realizam actividades (por 
vezes, autÃ³nomamente que as levam a 
desenvolver o raciocÃ­nio a capacidade 
de comunicaÃ§Ã e as pÃµe a resolver 
problemas,aspectos essenciais, que es- 
iÃ£ no espÃ­rit do novo programa. 

Este manual faz parte duma Grie de 
obras para as diferentes Ã¡rea do lQ ano 

do ensino bÃ¡sic e, por isso, nas pÃ¡gina 
2 e 3 Ã©-no apresentada a sua estrutura: 
trata-se de um corpo dividido em 16 
unidades temÃ¡ticii (englobadas por um 
Ã­ndice) que, por sua vez, se interligam 2s 
restantes unidades temdticas das outras 
obras. 

E para terminar, relativamente ao 
aspecto grÃ¡fico (h excepÃ§Ã das ex- 
pressÃµe faciais {los personagens dese- 
nhados que sÃ£ claramente feias), hÃ a 
louvar alguns aspectos: 

1 -A linguagem simbÃ³licaescolhida 
para alÃ© de ser bonita, Ã apropriada, 

2 - As cores sÃ£ atraentes e ade- 
quadas; 

3 - O formato do manual (21 x 28) 
adapta-seas necessidades do nÃ­ve ctÃ¡ri 
a que se dedica; 

4 -Cada umadas 16 unidades temdti- 
cas abre com uma ilustraÃ§Ã que ocupa 
meia pÃ¡gin e segue-se de variadas ac- 
tividades que ocupam espaÃ§o bem de- 
finidos. Nalgumas pÃ¡ginas i laia de 
rodapÃ© sÃ£ dadas algumas suges t'es que 
ajudam o professor a explorar essas ilus- 
traÃ§Ãµ elou actividades com os alunos. 

5 - A capa 4 alegre e as imagens, 
facilmente idcntificÃ¡vci pelas crianÃ§as 
permitem brincar com a matemÃ¡tica 

Diz-nos o Novo Programa que "a 
tarefa principal dos professores Ã con- 

seguir que as crianÃ§a desde cedo apren- 
dam a gostar de Matemdtica". 

Essa tarefa, nem sempre Ã fÃ¡cil SerÃ 
que os novos manuais a virÃ£ facilitar? 

Manuais escolares que consegui obter e 
ue conheci atravks da A.P.M. para alkm dos 

dois i6 mencionados: 
EdiÃ§Ãµ Asa 
Brincar com nÃºmeros Helena P. Pinto, 

Valentina Mota 
NÃºmer Azul I .  Dinis Salcado, Tcixeira 

da Costa 
- 

Quadrado MÃ ico 1. Ana Pinto, M. 
Aurelia Carneiro. 4. Cerqueira Correia. 
Pedro Mesquita 

Editorial O Livro 
A Alegria da MatemÃ¡tic O /A Alegria da 

MatemÃ¡tic I .  
M.Isabcl Loureiro c A. Gil 
MatemÃ¡tic a sorrir. M. Isabel Loureiro 

e A. Gil 
Lisboa Editora 
Contas sÃ£ contas. GonÃ§al Machado 
PlÃ¡tan Editora 
Estamos contigo na MatemÃ¡tica Mili 

Pereira, FÃ¡tim Cruz, LuÃ­s Destapado 
Na Hora da MatemÃ¡tica Mois6s Cout- 

inho 
Porto Editora 
Conta comigo ... Nelson TimÃ³teo Con- 

ceiÃ§Ã Marques 
Descobrir os nÃºmero l ConceiÃ§Ã Ne- 

ves. Rosa Costa 
Novo OhÃ MatemÃ¡tic Manuel Ramalho 
Retintim. AriiidoMiranda, C. Figueiredo 

Lopes, MÃ¡ri Ramiro 
Raiz Editora 
Vamos pensar. Diamantina Carmona, 

Elsa Aguilar, Helena Gcorgc, Lurdes Varela 

Trabalho de grupo na RepartiÃ§Ã de FinanÃ§a ... 
O marido de uma das minhas colegas 

Ã funcionÃ¡ri da RepartiÃ§' de FinanÃ§a 
c certo dia, cnconirando-mede passagem 
na rua, disse-me: 

- Ent'o agora pÃµe o "pessoal" todo 
da repartiÃ§Ã a resolver problemas de 
matemitica?! 

Confesso que fiquei paralisado e 
perplexo sem saber o que fazer. Tentei 
balbuciar algumas palavras enquento 
procurava entender a sua pergunta. ApÃ³ 
alguns segundos, lembrei-me que trÃª 
dos meus alunos, de uma das turmas 
nocturnas que lecciono, sÃ£ funcionÃ¡ri 
os da repartiÃ§'o Como n'o 6 muito ha- 
bitual ouvir falar das acividades que 
desenvolvo nas minhas aulas (e muito 
menos que elas sejam discutidas fora da 
escola), procurei colher mais algumas 
informaÃ§6e para inteirar-me do que se 
passava, ao mesmo tempo que crescia 
em mim um certo temor de que o meu 
trabalho estivesse a ser rudemente criti- 

cado - o que, aliÃ¡s acontece frcqucntc- 
mente nas pequenas cidades, onde os 
erros c os defeitos de cada um sÃ£ discu- 
tidos em cada esquina. 

Foi com grande alÃ­vi que fiquei a 
saber que algumas das minhas propostas 
de trabalho, para discussÃ£ em pequenos 
grupos, eram depois retomadas i hora de 
almoÃ§o O interesse c entusiasmo desses 
alunos era tal que nÃ£ resistiam 5 tcnta- 
Ã§' de colocar aos seus colegas as situ- 
aÃ§6esproblcmÃ¡ticasq tinham em mÃ£os 
Para indivÃ­duo com idades entre os 30 e 
40 anos, hÃ muito afastados da escola e 
habituados a um tipo de ensino tradici- 
onal, aquela era uma forma estranha de 
aprender, mas o certo Ã que se empe- 
nhavam na discussÃ£ como se o trabalho 
tambÃ© lhes fosse destinado. 

Dizia-me esse amigo que, nao raras 
vezes, os trÃª colegas estudantes eram 
procurados para prestar esclarecimentos 
ou divulgar qual a qucst'o que no mo- 

mento estavam tratando. Fiquei plena- 
mente convencidoda veracidade das suas 
afirmaÃ§Ãµe e perfeitamente pasmado, 
quando ele resolveu relatar-me, rindo a 
bandeiras despregadas, algumas das 
historietas queeu, por vezes, no inÃ­ci de 
uma determinada unidade didÃ¡ctica 
contava, de modo a criar um clima de 
descontracÃ§' e de boa disposiÃ§ao ser- 
vindo ao mesmo tempo de motivaÃ§Ã 
para o trabalho que de seguida lhes iria 
propor. 

HÃ dias, quando fui entregar o bole- 
tim para pagamento do I.R.S., reparei 
que havia um sorriso cÃºmplicee alguns 
funcionÃ¡rios todavia fui imediatamente 
atendido e dispensaram-me uma atenÃ§Ã 
especial. Sei que tenho mais dez ou doze 
crÃ­tico das minhas aulas e sei que tenho 
quepagaro I.R.S., mas que importa ... sei 
que estou no caminho certo!! 

CÃ©sa Augusto Viana 
Esc. Sec. Rafael Borda10 Pinheiro 
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